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Mas nem tudo foi alegria em 
2008. Tivemos algumas frustra-
ções. A maior delas, sem dúvida, 
foi a não renovação do apoio da 
Fundação Moore ao Programa 
Beca. Vivemos uma situação que 
não é incomum no mundo das 
ONGs, ou seja, a de serem atro-
peladas por mudanças de política  
interna e cortes de investimentos 
por parte dos doadores. No caso do 
BECA, doeu mais porque o progra-
ma está tendo um impacto muito 
positivo na formação de recursos 
humanos e desenvolvimento de 
estudos na Amazônia e será de fato 
lamentável se não conseguirmos 
novo suporte para sua continuida-
de. Estamos batalhando fi rme para 
que isso não ocorra, pois os prejuí-
zos para a equipe do IEB e para os 
estudantes da Amazônia seriam 
muito signifi cativos.  

Por outro lado, em 2008 hou-
ve o recomeço do Projeto FORTIS 
no Sul do Amazonas. O projeto 
Paisagens Indígenas, hoje imple-
mentado em parceria com a TNC 
e a COIAB, demorou um pouco 
mais para ser reativado. O que 
antes era um único projeto para o 
Brasil e para a região andina, foi 
dividido em dois, após acordo 

2008 foi o ano de uma emoção muito especial: a 
comemoração dos 10 anos do IEB, uma ONG que já tem 
história e experiência para transmitir. 

Essa foi a tônica da celebração. Decidimos que 
seria importante contar como chegamos aqui e como 
estamos consolidando nossa identidade. No dia 10 de 
dezembro, lançamos a publicação que traz fatos, fotos 
e depoimentos de uma década de persistência, cresci-
mento e amadurecimento. Muita gente passou por aqui 
nesse período e temos muito orgulho de constatar que, 
para a maioria, foi um tempo produtivo de aprendiza-
do, boas lembranças e envolvimento com questões fun-
damentais para a sociedade brasileira e para o planeta.

Como escreveu Maristela Bernardo, a então 
Presidente do Conselho Diretor: “A principal virtude 
do IEB é saber cercar-se de gente cuja qualidade ajuda 
a explicar esses dez anos bem sucedidos, apesar das 
difi culdades. Dos doadores às comunidades envolvi-
das em projetos de desenvolvimento local, das ONGs 
e outras entidades parceiras aos estudantes bolsistas e 
participantes das diversas modalidades de capacitação, 
todos formam conosco uma grande articulação socio-
ambiental da qual somos apenas um ponto de apoio. 
E é assim que queremos continuar crescendo: um entre 
muitos, juntos e solidários.”  

Temos consciência de que nosso forte sempre foi 
colaborar para mover pessoas e instituições em direção a 
novas atitudes e conhecimento. Nos sentimos úteis reu-
nindo gente, das mais diversas origens e campos de atua-
ção, disposta a encarar os múltiplos desafi os de construir 
um mundo sustentável. Na nossa festa de aniversário, o 
painel de rostos que cobriu uma parede era um símbolo 
adequado para essa escolha, era a cara do IEB.
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2008 was a year of special emotion for us: 
the celebration of the tenth anniversary of IEB, an 
NGO that now has history and experience to share. 

This was the tone of our celebration. We decided 
that it would be important to tell how we arrived 
here and how we are consolidating our identity. On 
December 10, 2008, we launched a publication that 
contains facts, photos and statements from a decade 
of persistence, growth and maturing. IEB has reached 
many people during this period and we are very proud 
to report that, for the vast majority, it was a productive 
time of learning, good memories and involvement in 
fundamental issues for Brazilian society and the planet. 

As Maristela Bernardo, the then President of 
IEB’s board, stated: “The principal virtue of IEB 
is knowing how to attract people whose qualities 
help to explain these ten years of success in the 
face of considerable obstacles. From our donors to 
communities involved in local development projects, 
from NGOs and other partner institutions to the 
student fellows and other participants of the wide 
variety of capacity building offered by IEB, all are part 
of a vast social and environmental network in which 
we are simply a point of support.  And this is the way 
we want to continue growing: one among many, bound 
by a common purpose.”  

We are aware that our strength lies in 
collaborating to move people and institutions toward 
new attitude and knowledge. We feel useful by 
convening people, from the widest possible origins 
and fi elds, willing to face the multiple challenges of 
building a sustainable world. At the celebration of 
our anniversary, a panel of faces was unveiled as the 
symbol of IEB.

Not everything went well during 2008. We had 
setbacks. The largest of these, without doubt, was the 
termination of support from the Moore Foundation 
for our fellowship program, Programa Beca. We 
live in a situation that is common among NGOs, in 
which ambitious initiatives are brought to an abrupt 
interruption due to changes in internal policies and 
cuts in investments by donors. In the case of Beca, 
this was especially painful because of the extremely 
positive effects of the program on capacity building 
and research in the Amazon basin, and it will be 
tragic if we are unable to obtain new support for its 
continuity from other sources. We are fi ghting hard 

entre a USAID e o governo brasileiro, 
no fi nal de 2007, o que possibilitou 
que ambos  pudessem ser implemen-
tados fora do âmbito da ABCI.  

Tivemos também uma grande 
satisfação com a aprovação, pela 
Comunidade Européia, do  Projeto 
Fronteiras Florestais, cujo objetivo é 
promover a inclusão socioambiental, 
por meio da gestão territorial e ado-
ção de práticas de manejo sustentável 
dos recursos fl orestais, de produtores 
familiares, colonos migrantes, comu-
nidades ribeirinhas e indígenas do 
Alto Xingu e do Sul do Amazonas. 

O contrato, assinado em dezem-
bro, foi o único aprovado em 2008 
pela CEE. Neste projeto, o IEB está 
junto com o IMAZON, a Aliança 
para o Desenvolvimento Amazônico 
Sustentável Pacto Amazônico, o 
Grupo de Pesquisa e Intercâmbios 
Tecnológicos – GRET e a Associação 
para o Desenvolvimento da Agricultura 
Familiar do Alto Xingú - ADAFAX.

Como todas as ONGs que, a des-
peito das fragilidades específi cas ain-
da inerentes a esse tipo de instituição, 
realizam um trabalho sério e movido 
a ideais, temos enorme preocupação 
com a crise mundial que nos afeta 
de vários pontos de vista. Ao mesmo 
tempo, nunca foi fácil ser ONG e, de 
certa forma, sempre estamos prepara-
dos para enfrentar a próxima difi cul-
dade, pequena ou grande. 

Que venha, então, 2009 e suas 
ameaças. Como acreditamos profun-
damente que o caminho da mudança 
para melhor é estreito, mas existe, 
continuamos fazendo da esperança o 
nosso pão cotidiano.   

Maria José Gontijo, Diretora executiva 
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